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A Conferência da ONU
O apoio canadense para a reali- 

zaçâo de uma Conferência das Na- 
çôes Unidas sobre meio ambiente e 
desenvolvimento em 1992, é fun- 
damentalmente baseada no reco- 
nhecimento da responsabilidade que 
as naçôes têm que compartilhar, 
para a preservaçâo do meio am­
biente global. Em discurso frente à 
Assembléia Gérai das Naçôes Uni­
das em 23 de outubro de 1989, o 
Ministro do Meio Ambiente do Ca­
nada, Lucien Bouchard, descreveu a 
Conferência como “uma oportuni- 
dade unica para um movimento ge- 
numo”, com vistas à discussâo de 
problemas ambientais, e procura de 
soluçôes sociais e econômicamente 
prâticas, que contribuirâo signiflca- 
tivamente para um desenvolvimento 
sustentive!.

O Canadâ endossou publica- 
mente a oferta brasileira para hos- 
pedar a reuniâo, e Maurice Strong,

um canadense corn muitos anos de 
experiência sobre os sistemas ope- 
racionais das Naçôes Unidas, estâ 
pronto a atuar como Secretârio 
Gérai da Conferência. Este endos- 
so, e a disponibilidade do Sr. 
Strong, sâo reflexo de uma posiçâo 
associada, que é avaliada pelo Ca­
nadâ como fundamental para o su- 
cesso da Conferência.

A cooperaçâo dentro de uma 
perspectiva de respeito pela sobera- 
nia nacional é essencial, se os parses 
do mundo chegarem a posiçôes de 
concord ância para a administraçâo 
dos recursos terrestres, que asse- 
gurarâo um desenvolvimento e 
crescimento econômico sôlidos e 
sustentâveis.

A Conferência de 1992 deverâ 
promover maior abertura para dis- 
cussôes destes temas cruciais, res- 
ponsâveis pela nossa salutar transi- 
çâo rumo ao século XXI.

A camada de ozônio
Paralelamente, o Canadâ 

estâ se esforçando para sal- 
var a camada de ozônio de 
alla altitude, que protege o 
planeta dos perigos de uma 
exposiçâo às radiaçôes so- 
lares excessivas.

Em 1987, o pals foi es- 
colhido para a assinatura do 
Protocolo de Montreal, um 
acordo intemacional visan- 
do a reduzir à metade, da- 
qui a 1999, as emissôes de 
substâncias quûnicas que 
provocam a destruiçâo da 
camada de ozônio. No ini- 
cio deste ano, o ministro do 
Meio Ambiente, Lucien 
Bouchard, anunciou que o 
govemo canadense préten­
de eliminar completamente 
esses produtos num periodo 
de dez anos. Bouchard pe- 
diu a outras palses que bus- 
quem alcançar a meta de 
reduzir em 85% esses pro­
dutos qufmicos.

Responsabilidade
Os canadenses estâo se empenhando pessoal- 

mente na purificaçâo do meio ambiente. Em varias 
regiôes do pais, a populaçâo faz uma triagem no lixo, 
num esforço para reciclar o que ainda for aproveitâ- 
vel e para diminuir a quantidade de dejetos que re- 
pletam os depôsitos.

As pesquisas indicam que os canadenses desejam 
comprar produtos que nâo causem danos no meio 
ambiente. Quatre de cada cinco pessoas estâo mesmo 
dispostas a pagar até 10% a mais por esses artigos. A 
entidade Environment Canada lançou um progra-

ma para ajudar os consumidores a encontrarem pro­
dutos que ajudem a aliviar a pressâo exercida sobre o 
meio ambiente. O Programa de Escolha Ambiental 
usa um grupo independente de peritos para selecio- 
nar produtos a ser recomendados ao publico. Os 
primeiros- très produtos propostos sâo ôleo de motor 
refinado, material isolante feito de papel reciclado e 
diverses produtos fabricados corn plâsticos também 
reaproveitados.

Novas indicaçôes serâo feitas aos consumidores, 
levando-se em conta que os artigos escolhidos con- 
servem energia, tenham sido reciclados ou sejam re- 
ciclâveis, sejam biodegradâveis e estejam livres de 

substâncias que prejudi- 
quem a camada de ozônio. 
A experiência canadense 
se baseia num programa 
aplicado na Alemanha 
Ocidental desde 1978. 
Mais de 2.000 produtos 
alemâes receberam o srm- 
bolo do anjo azul das Na­
çôes Unidas, atestando 
que sâo seguros para o 
meio ambiente.,

Este nâo é mais do que 
um começo. Grupos como 
a Comissâo Mundial sobre 
o Meio Ambiente e o 
Desenvolvimento, a Co­
missâo Brundtland, indi­
cam que os govemos e as 
empresas devem empre- 
ender reformas funda­
mentals se desejarem evi- 
tar novos danos ecolôgi-Morangos conge lados na Flôrida, resultado da desordem climàtica.


